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lei. /\'110 f011/um/í1 â notsâ tasa. RUA ui ~ANTA. JUSTA, QÓ 
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M&NIN.\ e moça, oom~ ha ~m1•ls 
a filha de Ludnda S1môc~, - 1·!-ó­

treiou·se tambem Ol) 1ne~mo rx1ko ;_t filha 
de Adelina Abranchcs, e r"úmo par.-. a 
admitavel Lucilia, que por .. i a cumpriu 
tão brilhantemente, a prime-ira n. ·ite de 
"O!na d. est.a nova postulante de r~ ·h·mnia 
con .. tituiu uma promessa radio...;1 para a 
arte. 

Aura Abranct.:., que P'""'e 1á o talen­
to natural de 5er bonit.t, fazendo lr'tnbrar. 
o:•m os '!IC~ olh<-s juveD.l!. e o "('\l roi:;t.J 
fre ...... --o, a.s cabeça. .. daS> madooai qur. sot· 
riem dhinamcntc 1110,; quadros de Guida e 
Dominiquioo. rcxclou eftecti,-amente. n'es-­
"' bella ooite de l). )laría. 100. a e:!pOO­
tancidade de um talenb>, q"" de>olbrodu. 
deapaixnnadacomedi;ulte. Op<opel de .)la· 
riquinha.' • na Zeplw foi por ella Cio cr•· 
ü t'\é\mcn~ pef",t 1nificado, dito p.lf uma 
maneir..t tao inte.Dcinn.;,\ e et•m ta:o el~"al~· 
te sobriedade de gcst• ,, ~""lbretudo c<_l:YO um 
tal timbre de voz, qut- Ute 0.)DqUi,.tnU um. 
franco e merecido .;.w'C\:"'"")· por Kr a 
pro"'ª de uma ,-ocaç!\() Lhra.tra.l ciue, c1un 
o tempt), de seguro. -.e ~dfinnara de pn· 
melra ordem. 

O theat.ro portuguez e .. ~tt ck ha muito 
pobre de actrizes, tcn<lo fi, (ld11 ~em "l\lbsti­
tuiçao ª--' figuras glorin . ..,..l":i 'lU"" v;\o de..;.Jp­
parecendo. Al\'orcccu n1

e1le, agum, um•' 
rormosa espe:ança, que nos tlltC-rnt't'e l I co­
raçao, pela -;ua gentil mocidacle, nnnu pe)o 
bCU intuili\t() talento. Oxalú que ella "e 
realhie e que represente ainda gr:uulc"' 
dias para a arte. 



{C0t1liruu1do do nunuro <tt1ttnor) 

cl\ecordei-me da existencia d'essas 
porias no plano de ti65 e concordei . 

cPorque fui eu ar.A:eitar f"Sta varian­
te inutif rruaodo podiamos retroceder, 
fazendo cm seo1ido in\'trso o caminho 
percorrido na vinda e já meu conbe· 
cide' Não sei. A fatalidade assim o 
<[Uiz. )fais tarde cheguei á con'"icç.ão 
de que, .aindo pelas portas de Santa 
Cl'ut, teria evitado o horrivel drama 
de que rui testemunha e actor. 

«Ao sairmos da cap~!la, deixando a 
soleira como calca, con1inuácnos pelas 
muralhas ua mesma direcção da mar· 
cha anierior, islO A, circumdando a 
\'ilia, que d'este lado parecia mais 
erma e solitaria. 

cMajs mizeravel era, com ccricia. 
A' luz dos relampagos distinguiam-se 
apenas velhas casas desielhadas, de as· 
pect.0 desolador. 

o:Jámais, meu caro senhor, es.que· 
cerei a visão íunehre d'aqnclla p°"·oa~ 
çâo triste que parecia dormir por toda 
a eternidade 1 ... 

• A galeria das portas de Sant-0 .ln· 
lonio pareecu·me mais extensa quo a 
de Santa Cn1i, e a repcrcus.:.âo da tro­
voada lá de111ro era medonha. 

tA' saida, em ve.z de ponte cncon­
trãmos uma rampa a descer sobre o 
ro-sso. Em rrente de\•ia haver outra 
conduzindo á estacada, mas nada , .. 1a· 

mos; a cJuwa. rusligaodo-nos o roslO, obri­
gava-nos a fechar os olhos. 

cNão podiamos avançar porque nào sa· 
biamos por onde eaminhavamos. A propria 
mula recusa\1a·se a audar, tomada de pavor; 
e Pabio, desorienta.do, perdera a segurao~a 
com que nos guiãra alil ali. 

•Ocs,·airados com a borrasc..i, uma hora, 
um seeulo, levâmos a rodar em volta de um 
baluarte exterior, en&.errados na lama, debai .. 
xo da chu,·a torrencial e atordoados com o 
estrondo íonnida\"el da lro\"oada no seu pa· 

ro:~(~n°~1. sem saber como, descobrimos a 
barreira, que s.ubimos a correr como se te· 
messemos vél-a desapparet<!r e lóssemos 
condemnados a fiear para sempre no viscoso 
rt.sso. 

•Embora a trovoada couti· 
nuas~e com a m83ma vio!encia, 
a minh<t pre,·ençào contra o ci .. 
gano vohou a preoecupar·me, 
mal ~aimos do circulo rortificado; 
e, apalpando o re\"óh'er por de­
baixo da eapa molhada, pergun· 
tei·lhe: -Agora por onde va­
mos~ 

«Elle parecia hesitar. Na •ua res­
posl• somia-se disíarç•da perfidia. 
Que raz.er, porém? A maldita eseuri· 
diM> au.,iliava·lhe os planos! 

«Fez-uos euveredar por urua quelha 
d'onde não mais saímos até desembo· 
car ao pé de um rio, c1ue julguei (ôsse 
o mesmo :ura ve!'sado perto de 'r ai de 
la lfula, quando viemos, e que as 
ehuns tivessem consideravelmente 
engrossado. 

ct;ma duvida havla, entrelanlo, DO 
meu ~pirito. Era e"idente que de~de 
a saida d' Almeida tinl1amos sempre 
descido. Ora oa vinda andaramos SÓ· 
meole em caminho plano. r.omo ex­
plicar a d1ffe1-eoea' 

•O cigano explicou-a com loquaci­
dade. Conduzira-nos, dizia elle, pelo 
caminho mais curto, evitando povoa .. 
ções e guardas aduaneiros. Aquelle 
rio era o ribeiro atravess.:tdo á tarde.; 
e se não rosse a grande levada impe­
dindo a l'assagem a ''all, já esta.ri:.· 
mo-s na ou ira mar~cm, na llespanha.. 

•Lá me des~a\•a eu vfr, na Hes­
panha, para retribuir os seus sen•iços 
é a~a.stal-o de nó:;, a fol'~a. se preei~o 
ru~se. 

«Ü cl;.!~lllO atfinfül\'a QIJO de manl1ã 
cedo podt!riamos passar o ribeiro sem 
perigo. O melhor, pois, seria aeam· 
par. Justamente a chuva dimiouia e 
ao pe de nós um rochedo em lórrna de 
barr.ic.a do campanha e lembr•ndo 

duas immensas cartas de jogar amparad•s 
um3. contra a outra parei.;ia offcm;:cer-uos · 
abrigo seguro. 

«.\ cavidade era suflkieote pal'a n'ella nos 
acolhermos todos tres .. mas só fiquei cu e o 
corre. que tinha sido arreado para não íati· 
gar inutilmente 3 mula. 

«O cigano, conlra. a minha C$pectativa. 
não se oppõz e até ajudou Juan a preparar 
e a acccnder uma fogueira para seccar a 
manta encharcada e a<1uecer·se; ma!; não 
ficou ao lume: pôz·se a estudar o terreno i 
beira do rio e a subir aos logares mais ele­
vados. 

• Eu não o perdia dr vista. As suas obser­
va\-ões. os seus passos hesitantes, os seus 
gesios iuY'õluotarios, tudo re\'elava a 1ra.ição 
que elle preparava. 

•Por lim foi aquooer->e á fo. 
gueira, de coeoras como Juan, 
lic.ando silencioso ao principio, 
e soltando depois phrases 'I''º 
pareciam ser lanç:actas ao veo10, 
tão indillerenie a ellas ficára o 
seu companheiro. Falou .assim 
largo tempo, mas exasperado, 
sem duvida, pela serenidade e o 
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•il<ncio dd Juan, ac~bou por exahu"t, p&>-•ndo a .-ehe­
mtDtet apo.ttropbe.s que eu adiYrnbna ~m ouYir. 

1Joaa acutava'"° sem o fitar, 1bao1odo aega1iumeote 
aca~a. 

•A' amarellada hu da$ leve< chammas dn ÍO@llCirai. .. se "°· 3?U ro~io a indigna~ cooeen1rada e no de P~blo as 
OlU Hltell\"ÕH que O aommnam. 

d nstintlivAmontc Jui ·me aµproxi rnando • .. N'isto Pa­
f~o 1i1·ou d3 cinta uma enorme navl1lha catalã e acenou 

rom ~lia 111ri o lado do meo abrigo. Entfo •111audo Juan, 
muito pafhdo, 1a lenr disfa~tdamtole a mio ao bolso de 
jaqueta, o cigano ••rprehendtu-lh<" o g.o•to e ataoou-o de 
um >alkl, cvm • ª8ihdade de uma r~ra. apuo:i.laodo-o 
furio-.ameo~. 

•Comp,..beodi tudo. O meu fiel amigo ia ~gar oom a 
vida a tu• lealdade; mas,ape.ar do inopinado do 11aque, 
••lle, de joelhos como esiava, deíeodia .. e •&itaodo a es­
~s:;n mantA onde aparava os golpes atirado~, n'uma.raln 
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t.tt.sttlll", pelo i-eu iaimi?, que, on recuaodl) on. u·.1u­
ta.ndo, procura\·a o corpo debaixo do e~toío. 

•A' viua d'19uella S«ll• hedionda nem mo lrmbrei do 
revól\·er. Agarre1·me ao brato armado do ciFano tiue, !eo­
tiodo01e preM>, rodou sobre si m~mo, preudcndo--me a 
garganta com a mio •"Iuerda, que eu na minha ignorau­
cia de luctu lhe d1•ixára lirre. 

•Cni dC>•mpnrado, •rrasiaodo na minha queda Pablo, 
que quasi ao mesmo tempo berrou uma blupheimia, dei­

, ..:J 

undo-me o pes.~o e tombando de lado, rom a íaca de 
Juan cravada entre as costellas. 

•N'um pulo ac.h.i·m• de pé ao lado de Juan, que a mi­
nha iuto-rvoocio •al•in. O cigaJ>o, no dilo, arfava, e, 
pas>ad.,. ª'"''" "@••dos de estup6r, amtio., ao m .. mo 
iempo. f"'O,imo• rm lhe acudir. 

•Juan arraocou-lbe a rica das costa< e pou•ou-lho a 
mio :i;obre o cou~ào, mh, no mesmo in-itante, o cigtno, 
u'om arranco de tigre mal íerido, ergueu o corpo e enter-
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rou-lbe no peitt1. ate ao cabo. a 11.ualha que ainda não Jar .. 
tir•' · . 

• l'-0:uco deiJOi~ o pobre r<tpu, •1uc eu cont.an já trllt"r 
p:.n t'r:ui1;a, e~trf'bochan not mew bnto-"1 o~ connli· 

isões da ~ooia, t3te-odendo--mt- h mio. cri~padli n'om 
d•rrad<iro adtu»l 

c l)õ flU• se passou então, con .. er,·o at6 agora orna cmel 
Jembrant•· O 1emor de me v .. r eomprome11ido perao1e •< 
j u, 11t0> de um paiz esiranho in<pirou-me a idéa de dar 

v ''0LlJ).fE - ~ de J&nciro de 1~ 

~11mito aos c.ad.anrt~. tn.1hmiumdo-1ne ,,malrOf'nle uma 
111rr1nl f'Dff;lia rhr~ica de que eu ulo ~t'ril upa1 em ou­
tru c1rcunutanf"1u. 

•:\'um e$(orto to.~rehumaiw rrlltt'I o rofrfl róra do abri· 

@\'>· IC'Ct"od1 a la..1ueroa. empuolM>i a tonda. e oom uma 
p~C# ~ la.bios . . . O meu cl!O -.eubur ;.abe que i01l 
p1tdO<O • 

Acc.·ne1 com a cabeça affinnaüvamPnte. 
-•Sou • sou piedoso. Toda:; h orações da minha inían-
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eia me '1nham .i wenwna. R1•1ei (erYOro.-.alllf'nte t- caveí , 
.. ü_,·ti tanto qu~ depob d" ti"r arra~tad.., os doi:<. c.idi· 

~·rrl!j ltlHA 3 cova. dei1ando um 1obre o outro, ainda n":\· 
ta\·:\ t'\)la~o para o amaldiçoado corre 11t1ti eu reAAlvcra~n· 
krrar c.om a~ ~uas duas vic&imn-1, 1>oii; na rnioha co1ueifln· 
na de ehn:-.1.ào dcspcrtára emOm a \'erdade. A origem du 
nqu1•1u u'elh.• c.ontldas era sacnlP~.ª· • .\culpa derneu a"ci. 
probn11111lo o~ \"3.$0S saf!radC>s, c.aina .obre mim corno um 
ana1h~m1 se d'tlles me apro,·eitaue. 

e \ Prov1dtoC"ia mllli~e .. t.ira º"' '4•U .. d ... .:-igoio~. pt'rmit· 
llod) o nerando aconlee1D>tow de 
que t'll ~·.ra. te...,trmuoha. 

l1(.1r i~..,.l, 1'obre os doi:f 1.:or-
1•tts nrrt•m1·~:-..-1, sem pena, o c:o· 

'º "''"''' 1 a(HU ~#r~l;uâtal•a MOS #'UltS 
braçt>S• 

u oofre 11ue leva0Le1 por um do! canlO!<i, sem esforço. Com 
'' tml·at• .ob.-6 • ierra • f..ehadura enferrujada «>dtu e a 
llm!'l ..J,.u, upallw1do na CO<l OS mais •UOlplUO<oi pro· 
duclOS da joalheria religio ... , qu• ' po<sivel imaginar·••· 

e luJos de ouro, guarnetidnt d" fM'dras preeio-.a:s, r&­
pN-,t'Dta\·am um valor matef"11I con.sidcra,·el, mas o seu 
tafur 1•s1imativo, para os mu:,cus ou oolleeções particula­
res, 1n !\ alem de Lodos os caleulO$. 

11 l~arnladc$ artisticas como aqucllas, jâ na minha moci­
dado oram apaixonadamente d:spuladas pelos amadores 
nros. llc~e em dia representariam uma fortuna colO~l!A.I. 

F.uln' e.-as alfaias uma d'ellao prendeu logo a minha 
>ll<D(io. 

-.\ cu•lodia de Maillon ! 
-.Ju,cameoce. E <kcid1 olrorecel·• a egrei• da mioha 

t.-rra, como volO de gntidio por ter eM:apado milagrosa· 
men~ á morlO, que me ameatira de perto. Seria, us1m, 
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dtdicaJa ao ... ,.u (1riwi1ívo d~tioo t nio hanrii profa.Da.­
tão no meu acto. 

•Retirei-a, poi:\. Fui guard~l-a no- n! 11r,_ •. _ voltei a 
encher a cova com toJa a 1t!ITa r1ue pu1l1" r."llc.a11do·a. A 
re~tan~ puxei-a at6 Au rio c.om a enuch1, 'ltlf' 11ara lá ati· 
rei tambem, jun10 com a ala~·anca, 11ara n;ul dPixar indi· 
cio:s da minha Pª'"ªfi(t'tn. 

• Durao&e: o m1·u íuutbre Lt3lialho, rwni"t~~,·ra a trofoa· 
da. Dir-.se-hia tiue a ooile prote~lira tiodar uo nu·"mo bor~ 
ror 1ngieo em que hniam dttonido as'ºª' lon~u bon-. 

e Vergado ao pe~o da fadiga e du cximmoções d'essa 
noile faul, "°brw:i "'alforges e diri~i-me à procura da 
mula para fugir d'ali. quando um r.Jampa40 mais forte. 
•<'gUÍdo de ln!m•·ndo es1n>odo, me par•I) '"" os membros 
e Íe&·me oerdPr ot ,.e1111Jcu. 

•Era a;a <iaro quao.W voltei a mim do wp.-.r tm que 
caira. O meu olhar dirigiu·se mach1oalmeo1e para o Jogar 
da sepullura e oh milagre! O roche<to de<.ippareceral A 
faisca eleclrica, c:rnl'la do meu desmaio, partÍra·o bem ao 
meio, e as metadc11 eram agora tluas lagos muito unidas, 
cra"adas â supcrílde da terra. Os elcmen10~ 1•111 furia ti 
nham edifi.:ado urn ucraordiuario jazigo pt•rpecuo aos hes· 
panboes e um escond .. rijo para o lher.ouro, capu de des· 
ah.ar ioda a argucia humana. 

tTambem a11uella.s lage~ Poderiam ~rYÍr·me d" maUSO· 
leu se a Provid,.ncia não ,·elas~e por mim~ 
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c..\cbfoi a mula 1•re·1 
ao iojo e a roer algun' r•r· 
doHeW». Tomei·• r..Ju 
~e~s e dei1t"i _1qu~llt'!( 4 A /•u<• ,.,,, ,,,, .• 
s1llO:ii nefulô~,. M>gumdo ,_,,,,. 0 rtwAHo •o ,,,,u,ª 
a margem do rio, • 1•ro· 
cura de phs:tgem. 

•A wcia liora d' marcha enC"Olllft:'I uma baro. O bar· 
que1ro 1>ere<Leu mal u 111iuhu palavras em he•r•nhol, 
mas compreheodeu o meu dr><·jo fo puur para o lado 
oppohto, e embarccm~mt1 a miu1 e â mula com todos os eui· 
daaos imaginaveit-. 

O'Assim, quando me e11conu·t·i do outro l11do1 dei~lheum 
duro, que elle rtcusou. all~·g1ndo ter t·ftribuitilOelce.ssi\•a 
para o seu <robalho. - "'"'hui Jlfod<0/ ~ri1a1a elle, •u1l-
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pondo-me he$panhol 
e, uivei, surdo. 

cE como não tinha 
troco nem cu outra 
moeda, par&i sem pt· 
gar acompanhado d• 
um-..a""" /),.,1 
saido do rondo d'aluu 
e sem o meoor aie· 
dwne. N'eliola e n'ou· 
U-1.;) mult~ circumi• 
ianciu semelhanio 
que M" me apff"CDla· 
ram em Portug•I 
comparei o nobre pro­
C<dimtnio dot "'"' 
~mpooCU'.s com a •tl 
g•nanci• dm ,,... 
:.0$ ••• 

•Duas hnras a c.a­
,·allo le•·ei a galgu 
montrs, .. f'lll encon• 
tnr alma v:,·t ntf':, ik' 
deparar co1.n uma ai· 
de1a; r w alu, ua 
teudaou taheru:. uui­
c.a comprc11<'ndi qut­
ao ura,·~s~ar o nu 
inlernára-mel'>irnl'lt·~· 
meuteem Por1ugaJ('ui 
' 't"t de ir para llos· 
ponha. Soub<•-<i pola 
pobre geuto da rnber­
U3t onde comi :-.ardi· 
nhl\$ salgadas dei i<'Í<• 
sarnente frita!, e da' 
((t1aes até hojr, trinta. 
e. einco :rnuos lla~!IJ· 
dos, ainda me lt>m 
bro com saudade. li. 
re .. to é posji\·ttl '1º" 
t.sta impr~~sio re~;ut. 
ta5sedo carinho COOI 
que me foram ietYi· 
das na lou~a branca 
das ~rande> íestivi<h· 
d-.. Doa geotel 

•A comer sanli· 
nhas e a connNr 
th·e o Mguodo O)Po 

lacto com o.s sew 
compacriotao (o pri· 
meiro Afira com o fio. 
mem da barca), e 
nunca mais. na mi· 
oba t.ra,·e~ia da nia 
á beira.mar,fuitnLJ. 
do d'outra í.lrma. A 
bondade do <Or>(io 
pot1uguu não ttm li· 
•ll1le5. 

e Na boipi~leira U· 
berua dieguei i coo· 

clusão de que o cigano pn·medi1ira o seu crime de~de a 
saída d·Almeida. De ou<~• íórma não me teria conduridt 
para oi- lados do Côa- poi~ a:.s;im ~e disseram cl1amar·,.c 
o rio á beira do qual 6cou o 1l1e1ooro d' Almeida. E', rtll· 
mente, o Côa' 

-De,·e ser. respondi eu sem muiu con,1ie~io, pois uão 
sou rorie em geographia. 

-•Da aldeia das sardinhas 0$<ava cu a quatro leguud1 
Guarda-da eidade da Guarda-como me diziam: • 'I"' 
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sendo relhneote uma cidade. pequena ou grande, devia 
ter ao menos um:L estala~cm oude pudesse repousar dois 
ou tres dias, Pª"ª aJquirit roupa branca e outrü.s objectos 
de urgente necessidade. 

•Esta hyeo•hese não lalhou. 
• Hospedei-me na albergaria oollocada â sombra da ve­

lha Sé, e uma bella mauhã, com a cuswdia no fundo de 
uma mal<-ta. ~com d1sposi~õe3 rela1h1amcnte boas, tomei 
logar no rk1u·-à lnwt$ alugado 30 alquilador quo me eom ­
prou a mula o <1uo me couduiiu a Mangualde. (Repare oa 
minha meOloriêi!) De !tf.:t ogualJe seguiria ua dtligeneia a 
e11contràr o caromho de í1.:rro, na Mealhada. 

cllas a estrada de nmadam nada iníerior is da França, 
de,Mrolaudo-se admirav•I e pi11oresca o'aquelle gr>ndo 
trajecw, encheu· me de admiraçiio e provoeou-me o dose-

~e ttm/tarco,;-me a mim L á mula. com 
t.id.Q1 os cuirladQt i11Mrh1ot1âa 

jo de continuar no rhar-à-b11nr1 até Lis­
boa. desprezando o caminho de forro, 
c-0mo fü. 

·. 

c:Parei em Coimbra e dormi em difTt?­
teutcs logares. l)or toda a. parle o aco· 
ll1imeo10 era o mesmo, simples e afT.;:ctuoso. 

oClwguei a Lisboa enc:rnradoda miuhaviagcm earr.an · 
do :i. terra por:ugueu, cl1ristà e doco como uão ha cgual. 

,)(uitas vezes ( oem podia '°' d'outra lórma ! ) me vi­
nha á lembran~:a o dramatico final d:t minha expedição, 
im11revisto e in\•erosimil c:oino uma historia de Conan 
Dil)·le. A minha sensibilidade, porém, foi tàc. ~ruclmcnle 
prnvada n'aqnella nottc, ~pie não me comprazia a recor­
Jal·>. 

cEm Lisboa o ~onsnl contentou· se com os meus papeis 
do ident1dado para mo fornecer o passaporte com <1ue em­
Ltirquei n'um paquete da )lessageries lhnLimes. 

(IChcgado a Bordeus par1i immediatameut& para a ml· 
uha ierra . Fiz oonfissão gtraJ; e, com a appro\lação do 
bispo, cumpri o meu vow entregando a custodia ~ egrt>ja. 

o:Oepois lanr.ei-me com coragem ao trabalho; :id .. ·oguei, 
''enc1 em 1)0litic:t . .. Tenho sido ídu:. cm summa. 

«Todos os aonos, ua data terrl,•el, mando dizer uma 
missa e rero pelos mortos- pelos dois, que assim manda 
a caridade christã. 
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«E ahi está a historia promettida eo motivo porque me 
intores$am as es1tadas portugucias.• 

O depoiado callou-se. Eu comecei a pensar no admira­
,.,, C-ODJoUcto de circumstaocias que levaram um homem 
a realisar uma grande ,•iagcm e a sacrificar a \•idade dois 
outros, para, no fim da comas) chegar a um resuhado 
qoasi burlesco: desenterrar um corre e enterrai-o outra 
vei. E d1abi eouelui <1ue o acaso é betn ~uper1or á von­
tade dos homens, pela raz.ão de que estes são muitas ve· 
rcs e-0bardes perante as íortas da uaturJra, e aquelle 
ounca o é. 

lluito tempo le<aria eu a ~hiloS-Ophar d'esia íórma se a 
linda paiugem que atravessamos nãu me chamasse a ai­
teoç.ão, n'aquelle momento, para o eocauto d'essa mesma 
naturci.a. 

,, 
·'' 

O dia íiodava. As ou'l-.:u.:1 crcpuseuiares perdiam a cõr 
rosea, eobrindo·so oouco a pouco de manchas negras, 
trsosparerues ao principio e mais deusas depoi:>. As casas 
de tijolo eoca.rnado, cobertas de ardosia, tomaYam um a.om 
violela. O horisoote escurecia fazendo desapparecer as ar· 
vores das Oorestas tongi nquas, e a lua, redonda, clara, 
met.aUica, subia illuminanoo o ceu. 

O automoveJ corria, agora, na sna maior velocidade. As 
aldeias pareciam agrupameotos movedit-0s caminhando ao 
nosso eocoulro, immobilisando-se, de repente, atrai de 
nós, como coisas lnuteis se.meadas pela e.strada. Os bos­
ques, as collinas, as pl•nicies, tudo desapparecia doante 
do nosso carro, que ora subindo ota desceodo nos dava a 
vaga sensação de sermos balançados pela propria terra, a 
mãe loeunda, prodiga em 1heionros para os que a sulcam 
cóm o arado ou rasgam corn a picareta, e incompara\·el­
mente superiores aquelle que lã dorme á margem do Côa, 
sob duas !ages, confundido com o;sadas humanas. 

A. D' AGUILAR. 



Uma marcha de cem leguas 

o momento em que o povo de 
. Liiboa acc1amava e cobria de 
louros os cxpedicionario1 do 
Cuamato, escrevendo para tJ.Cm­
pre em kttra~ de ouro, n'uina 
da11. mai~ bt-llas paginas da no~­
Sil hi'!ltoria, o glorio:so nome de 

José Augu.io Alve> Ra<;ada>, ao lado de tan· 
l•:>s outros illustrcs, 01 no~«>~ corações trasbor· 
da\'aru de alegria por \.·ermo:-. que tínhamos me­

recido da l'atria e que as duras pro-­
,-a;çrie~ por que todos pas.'-aramo1 
eram largamente compensadas r(lm 
t!io expan~ivo acolhimento. K cada 
um de n/,,, fi tando reconhrddo a 
heroica fip:ura do nosso comman· 
dante que t~o bem nos guiha â 
.. ·ic-toria. nlo \'ia n'elle s/)mente o 
chefe, mu tah·e1 mais ainda o ami­
go leal e verdadeiro que nun-
ca mais eaqucteremos. 

Jfoi enU•o que pensando 
n'aqucllcs que nos acclama­
vam me pareceu que. se nem 
sempre 11v~ unhd ~100 pot· 
sivel cor ~•T'nntter á svmpa. 
thica anciedade com que 
eram lid.is l!<t noticias que 

O ir. apiJ&:t Ah·n Ro.,•~,u. (CLICHi. DA tUOT, \MiQl~!S}­

Co"'/'O"hio ""~JNdrdonona de m3n·n110 ao SNI d# Anrola 
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vinham do Sul d' Angola mandan­
do-as com frequcncia e rapidez, 
era talvez agora do nosso dever 
narrar um pouco do que foi a cam-

panha. Por isso quando a /IJ11straçt10 Porhtt(u.e::a 
amavelmente me convidou a contar o que lá vira 
accedi enthllsia.(;ticamente a esse pedido por julgar 
assim cumprir um dever de gratidào, e por isso pro­
curarei falar no que me pareceu mais interessante 
em phrase sincera sim, 
mas $impl~s e sem preten· 
Çào, porque só assim m'o 
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experimentado nas campa· 
nhas da costa oriental, foi 
cuidadosamente exercitada 
em Lisboa, ter~do tido uma 
apuradissima instruc:Ção de 
tiro na carreira de Pedrou­
ços. Tinha por subalternos 
os 2. •• tenentes Costa Re­
go, Teixeira Marinho e Mar­
tha. que tho bem iouberam 
demonstrar que a confiança 
que cm si tinham ao ofiere· 
C:Cr·Se para tomar parte na 
campanha era demais justi­
ficada . 

Os marinheiros, Ctiminbando alegremen­
te para o combate, onde se portaram co­
mo heroes, provaram que o trocarem a 
sua camisola azul pelo íato de kaki nào 

permittem os meus estas- • 
sos recursos como escri-
ptor. 

Falaremos desde já nas 
forças que compuzeram a 
rolumna. De Lisboa foram 
ai; companhias de mari­
nha e de infanteria 1 2 e 
algumas praças de artilhe­
ria. assim como alguns 
officiaes que se offercceram 
voluntariamente. 

A companhia e:i1:pedicio­
naria de marinha do com­
manc10 do distincto 1.• te· 
nente da armada Victor 
Sepulveda, jlt largamenle 
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. sympathica a todos. Era quasi totalmente f ' 
constituada com rapa7.es que de todos os pontos do paiz pressu· ~ 
ro'-ilmentc se offercceram para servir a patria n'b.tc difficil transe. 

A primeira embarclra oo trans· ~ 
pone Afr1~a para :'.louamcdcs ~ 'J 
e a .. gunda seguiu n'um paquc· ~'t: 
te conJuoctamente com o estado 
maior e outros officiaes lambem 
para Mossamedes e ahi espera· 
ram a ordem de marcha para o 
interior. 

De Loanda vciu a {"Ompanbfa 
de guerro organi...,da pelo capi­
Uo ~hioppa com praças do ba· 
talh.\o disciplinar. rom ot teneo· 
tes V Ira Machado e J ar me Mcllo 
\'ie1ra, um dos no~'M infelizes 
companheiros que foi victima do 
inho-spito clima africann, e os 
nlícres José de Mello Vieira e 
Augusto )faria, o qual caiu vara­
do por uma bala inimiga na mar­
cha para as cacimbat dt. Inhoca. 

Em Mossaaiedb or;ani.Yra.se 

a aua esclarecida di· 
recça.opelosofficiaes 

do esquadrão e mui­
to Ci'lpecialmcntc pe­
lo tenente J•rancisco 
Lusignao, um do1t 
ofüdaes mais novos 

da columna e um dos 
melhores cavalleiros do 
n<hSO exercito. 

E.te gado, b<:m como 
ai muar~ que serviram 
no t.• csquadr:to e na 
artilharia, chegaram a 
Mos"arnedes completa­
mente no estado selva­
gem e ~·, á custa de mui­
to trabalho loi possível 
eo~inal-o~ a tempo para 
a campanha. Mas 0$ offi· 
ciae1' que a~sim trabalha­
ram \riram O l'iCU esíOr~o 
coroado de txito, pois 
que os ('avallos apresen­
taram.se de uma tesisten­
cia além do que era de 
esperar e o 2. •esquadrão 
deve muito 1 boa qualí· 
dade du sua.s montadas. 

Dc!oejaria vêr experi­
mentar•\C o gado da Ar-

o :.• esquadrão de drag~~ com 
cavallos comprados na Argentina 

!'.elo tenente :\lartins de 
ima. seu heroico com­

~L mandante, e e11tinados sob 

geotina nos no~~ esquadrões da metropole, porque 
ah~m _do 'i.eu dunmuto preço parece·mc ter qualidade:; 
supcnores, como cavallo de guerra, ao de raça pcnin· 
sular, especialmente no que diz respcato á resistcncia 
tao aprcciadn na moderna cavallaria. 

' ~ ~~_.;.'1-"4.11.!.!...L:..i.~~~ ~~~~-

A f>al~tla 6111 hardl 

Foram subalternos du· 
rantc a1 opcraçõeS os te· 
nentes Benjamin e Nati· 

;~~a~~~:c~~ce ~';a:i~!: ~: 
res, que vindo de Mo· 
çambiquc fez a viagem 
cm pouquissimos dias ao 
Humbc, não obstante o 
seu citado de saude, a 
fim de chegar a.ntes do 
inicio das operações, e 
ainda o tenente 'Tetcrina· 
rio Pereira, o desdito~ 
official que foi mortalmen­
te ferido no Mufilo. Foi o 
primeiro oflicial dos nossos 
companhcir0$ que tivemos 
a enonne d8r de perder. 
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n 1.• csquadrlo pertencente á guarniçao do Lubango era 
montado em mulas de varias proveniencias: .Argentina. Ca· 
bo, Transvaal, e commandou·o brilhantemente o çaplta.o 
1 ,;ll\•3o de Magnlhl\cs, com os tenentes Carvalho e Prat1,, um 
doe bravos a quem a conqu ist~ do Cuamato custou a vida, 

mulas, feito por fónna que 
de:i-er.r. itandn as muarc" e 
desdobron1<lo a contcira 
esta tem um espiga.o que 
se fixa 110 lerrcoo, impe­
dindo assim o recuo. Es­
te material pode tam~m 
ser tran.sportado a dono 
de mu4rc1. sendo as muni­
çôe-.s lran!\portadas tambem 
a donm cm coíres de fer­
ro. r\ 1 ~ste o primeiro ma­
terial de monLanha de tiro 
rapido que entra em cam­
panha. poi' que mesmo a 
artilheria :aponcza na uhi­
ma guerra. que eram pe­
ças de i .'i centimetro11 com 
r metro de comprimento 
e lançando projecteis de 
6 kilo9, Na apenas de tiro 
ac~elerad11. i"to é, recuan· 
do pouco, mas nl.o rnan· 
tendo C(!mtuJo a ponta­
ria. Serviu tambcm n' C~ta 
bateria o alferes Ferreira. 

e: n a lferes Vandeirinho, 
sbhrcvi\•ente do desastre 
de "J'~· que te,·e a ~lo· 
na de ajudar a \·in~r 
:>S M"U\ desditow.s COM• 

r~1nhciros . 
Foi no Lubango que 

'IC organisarain aiJ duas 
b:ateri as de ani1hcria 
Ehrhardt e Cane< que 
tomar;1m pane n:o opc· 
.1ções. i\ primeira, com· 

m.1nJada pelo distint·tis· 
~11110 official de artilhe· 
ria tenente Ju:stiniano 
1-i.~tc"es. era con::.tituida 
lor material C"omplcta· 
mente novo e tudo quan· 
10 ha de mai:t modtrno. 
Este material, qu~ f'ôra 

encommenct.ulo 
em 1 t)O(>, tem o 
calibre de 7 c/m 
e é monta<lo n'um 
reparo apnícit;oa­
do que pt"rmüte 
a tracção por duas 

~.· (J~••dl"h de drozllti "''pa'"' f>"1·0 "°" ~d••r 
Quanto â bateria Canct pa~'iOU·•c o seguinte: e• capit:to Roçada~ 

encarregou o tenente Frnndttro Gooçalves, um \'Crthtdeiro veterann 
das guerras d 1 Africa, de organiMu outra bateria de montanha. Foi 
cnlãO que este official se lembrou que no Congo havia umas peça 
de _desembarque Ca.net le\-adas cm tempos para .\ngola pelo con~· 
lheiro Ne\·u l'cne1ra e que poderíam pre~totr bom .eniço. O mk· 

tcrial, que 1c achava já um 
pouc.:o nn·~ado, foi posto 
em cstad1> de funcciona­
mento pelo commandantc 
da batcri.-, que, auxiliado 
peloi; "ieus subaltcrn• •S al· 
fere$ \'i< toria e Angelo. 
nã.O 1c poupou ao traba· 
lho, tcudo mesmo que 
fazer odgurnas modifirtt• 
ções. :\,.!-iim achandcMie o 
mecani'imo de percu41.s.!\o 
da e1tcon·a ern máu e~ta· 
do eHe subitibiu esta> p<-· 
las escorn.s de fr-icç!'!o du 
peças B. E. M. 7 ce11t1· 
mentros com excellentc 
reisultado, e falt•rndo na 
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peça um projet til oom e~­
polcta de tempo t:io nc­
ccga.da nas gucrr.&1 J' A· 
fri«, clle ad2ptou a gra .. 
nada de balh d"esta ulti· 
ma bocca de íogo á ca .. 
net. 

A i1utrucç:io do ~"''°"I 
foi ~mbem muito cuida· ~ 
da. com frequentes se~ 
o;.õe!; na ciureira de tiro do 
Lubani.;o, e. a propo!'>tto, 
lembro•MO da resposta de 
\lm so1dttdo que ao per­
guntarem-lhe o que era 
trajectoria re1i1pondeu ener­
gicamente: 

!'.:' a linhn que parle 
do olho do observador e 
pu.~ando pela alça vae cer .. 
minar ao meio da cabeça 
d'um cuamato 1 

Por toda eat.t instrucç:io 
tomou ~mpre grande ín­
terc~~e o governador Ro­
çadas, que, acompanhado 
pelo "" chere do .. tado 
maior c.apit3o Eduardo 
Marqu~. esse incançavel 

trabalhador, frc-

~
t queote1 '°'º' assis-

0 ~..,,ª"' exercidos e 

'\~ ., 
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SCSM\ct de tiro. E já que citei o glorioso noine de Eduar­
do Marques, devo dh:e r alguma CQisa do coloS)O I traba­
lho d'eSte distinctissimo official. O c::apittto Marqueit, co· 
nheccdor profundo dos assumptos coloniacs, sobre <1ue 

é de uma erudiç:\o enor­
me, viveu dl·.t annos no 
ultramar e íoi a escolha 
mai... acertada de Roçadas 
para o alto c;ugo do chc· 
fe de estado maior d'uma 
columna como a do Cua­
mato. Foi cllc t.amb(m que 
colheu a maior pane d~ 
esdarccimcnto1 que a co-
1 um o a po111>uia aohre a 
terra do Cuamato, que na 
sua grande maioria vcrifi· 
cimos serem exactos. Foi 
cHc que estudou a gr;_an­
de qucst~o da ogua por 

Ret•i!la d' saud~ "" biN1-911# d(J ,,• (ompadln '"''()fu'lt1 informações que ~abil.'lmN\• 
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te soube- colher e que nos 
~rviram de norma. Foi 
elle finalmente que desco­
briu o famo110 guia Ca Ji .. 
palula que t:lo util servi .. 
ço prcatou. Em r905 tam .. 
bem cll(': fez um impor· 
tanth~imo e perigoso re· 
conhecimento em terras do 
Evale. d'onde se tiraram 
valiosa.J indicações, e uma 
VÍ§ita i embal1. do Mulon· 
do que serviu de nonna 

a. ...... a .... ,.,, d• •. • , .. ,. .... ,.,.~,,. ~,,,..,.,...., -gi 1 , 
dl! ••rt·IN ·~ 1 \!. 

e muato concorreu para 0 feli~ exilo da campanha 
de 1905 em que foi morto o temido soba H angálo. 
~ agor:i. elle, auxiliado pelo sub·cheíe de estado 

mru.or, o tcnen~e Jorge de Magcarenlu•~, um official 
mu~to novo ainda mas já com-citundo no estado 
m~1or .e que dc~mpenhou o seu cargo com muita 
s.c1enrm e a matar dedicaçao, nao dc~tur()U nem um 
segundo a organisaça.o da columna para que nada 
íalt.a.s...~ tlU pelo menos se amenisass.tm as incvitaveis 
íal~, quer durante as operações, quer durante a dif .. 
ficai marcha até ao íonc Roçadas, ponto de concen .. 
traçào du forças. Essa marcha memoravcl nos dois 
districtos do sul d' Angola ícz-sc como ~e: 

lu for('as seguiram de Mos!;amcdcs pelo caminho 
de ferro até ao lilometro 73, cxcepto a cavallaria, 

que foi pela via ordinaria. Foram acom­
panh•das á C•taçno pela banda militar, 
tendo todo$ n'essa oltO~i!'\o urna despe­
dida aflectuosa quer da parle do ele­
mento official_, quer do povo da <'idade. 

A pai.zag~m é logo á Mtida interes­
ttant~, quando se atra,·ca.'lla a íertil região 
a que chamam a.s Horta~. r depois o 
t.iraUI d'oode pela. ultima vez ~ avhta 
o Oceano. Talvez. n'es!ioe ;nomento no 
coraçlo dos marinheiros, tran>fonnados 
em infantes, pa.ssas!>-e de leve a duvida 
~ tornariam a \•l-r aqucllc S<'U elemen· 
to, berço das suas e~perança~ e que dei .. 
xMiam de contemplar por t!'io largo tem .. 
po. Jc: para alguns d'elle!), saudosos com­
panheiros, aqucJla duvida tornou .. se em 
triste realidade. Do Giraúl para dcantc 

a pequena locomotiva. como que cança· \\
1 da na subida da estrada, vae atravessan- l~t\ 

do muitos \.ilomctros de esteril areal, \ 
queimado pelo sol abrazador onde nos 
recordamos d'aquella noçào do deserto 
africano que nos ensinam cm pequenos 
nas escolas. Na chegada ao ; 3 foi dis· 
tribuido um panno de teoda·abrigo por 
praça e -~ lcnç1Joâ impennea\·eis por gru .. 
po de 4 praça... D'•hi em deaote a.'l mar· 
chas toram qaa'li ~mpre r~itas partindo 
de madrugada, cozinhando rancho qucn· 
te ã. tarde e comendo rancho frio de 
manhã. At 1tccçõc~ de quarteis marcha .. 
vam \-"OM antercdencia, a fim de prepa­
rar as reíciç1"ic1. 

Do kilomct:o 73 avh;tam .. se Oli doi'I 
morros abruptos conhecidos pelos doii 
1 rmàog, o Monte da Providencia e \'aga .. 
mcotc a serra da Chella, e tambem o 
celebre morro do Muoinbo, chamad1J o 
Afailuo e que 'lC ,.ê a uma enorme di..,. 
tancia. Uepo1s do 13 o caminho atra,,·eor. .. 
sa uma matta de espinheir~ n'um tCt· 

prichonmentc colloc.ados uns ~bre ci 
reno pcdrego!'o em qae os penedos ca- ~ 

tta, e imprc;1iona-rlOs o contraste enor· \ ' 
outros faiem lembrar os da serra de Cin· ~ 

me entre a frondosidi.idc das arvor<"s 

Chc~a .. )e ª"',im á fazenda do .Muninho, , 1 

onde ha magnifica1 plantações e onde r - \ 

d'es~e u1ntinho da nossa querida patria 'tJ. 
e ª.aridez inho,plta d'aquella rcgí:\r1. IV,) 

~~._...~ .. --------------- - · - -./ 
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pela primeira vc2 st vê o afgodoeiro. E' o pri­
meiro pooto oode ha agua e as praças pou­
co previdentes ainda n!.'lo souberam poupar 
a que levavam e por isso 
ahi chegaram cançadas, 
mortas de sêdc, sendo 
preciso evitar que ellas 
bebessem demasiado 
1\'essa occasiào. 

v VOLUM8 - 20 de janeiro de 190& 

minado Buruco. divide­
se em duas elapes: a pri­
meira por um caminho 
talhado n'um lindo valle 
entre altissimos morros. 
subindo aqui, desccodo 
mais adeantc cm curvas 
caprichosas acompa­
nhando o relevo do ter­
reno, por cotre luxurio­
sa vegctaçào onde salti­
tam soltando o seu gri­
to estridente enormes 
bandos de periquitos e 
onde gorgeiam passari­
nhos du mais variega­
das plumagens. Um a 
torrente zigzagando por 
entre as pedras alegra 
aqueHa encantadora re­
gi:lo com o seu mur­
murio crystallino que 
deleita melhor do que 
a mais inspirada crca­
çào de Verdi ou de 

Seguiram d'ahi por 
Campangombe para a 
Cbella atravessando a 
extensa matta de muthin­
ti, que começa perto do 
Muninho. O mutlti.ali e 
uma das arvore'- que 
mais abunda nos dois 
dtstrictos do sul d' An-

Colequero: Bi11aq1u do ~, • l'S'}Uadr4o de drag3es 

gola e é uma 1nadeira rijissima a que na Europa 
chamam páu j~rro. Algumas praças que não podiam, 
por doença, marchar a pé seguiram jur\tamente com 
as bagagens em carros boers pelo caminho usual 
d'estes. 

A passagem da Chella. que começa no sitio dcoo· 

BelHoi os ouvidos de quem atravessa per­
to de cem kilometros sem agua. Chega-se 
assim ao chào da Chella, uma lioda (a. 
zenda do visconde do Giraul. 

(Qmlimiii) AL\'ARO PF.NJ.\(,VA. 

Bit10(/•'-' d.o 2.• esquadr{l.() d# dragiJes 
(rHOT. J')O SR. ALl"KkBS ''IJ:t..LOSO K MARINO V, f'Ol,1~\TOS.) 
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~ ~ECEPC~OJ)c C~PIT~O BOÇ~D~S 

NA BOLSA DO POR.TO 

O salllo da BolJa do A>rt<> onde se .YU/isot~ o btrnquele (ljfenddo ao capilllo Ro(od•s 
(CLl(:Hlt!i oe CA•l.O!'. Pf'.RF.IRA ÇAROO'>O) 



-~ LÁ POR FÓRA 

J\' uma c.• .. qtrnlr\l íormid<.wcl a que os h:stadu, l 'oi· 
dns 1u:m<l.1r;1m ha pouol .. ukar o~ mare~ até ao Jlad· 
hc,,, e tcin "'C "u"1 ieit..:uto que cs"C movimeo1o T<'l •H'· 

~t"ota l.1h <"?. um. ;,tm~c;;.1 rle guerra. 

~:· provavc1. comtudo, que o confliçto totrc a gnu1· 
de republica americana e u Jap:'lo hO reiwlv~1. pcktt 
mdn-. padfico~. Pelo men • .)S as: .. jm o t.~pern a di1 ,J,,. 
meia. 

O ulti1tto coNsistorio f'" a • tHt}oJir:Ju do cllapit1 ao.s ntnJOS <a'1'de,us 
(C1,.1C;: tt1!:!1'. Ult «li, AIJ(NIACAll) 



O SERVIÇO DE INCENDIOS NO RIO DE JANEIRO 
UMA INSTALLA AO MODELAR 

O 
c.trpocl. lJOmbefor,do Rt.1 de Jaoeiro é t• ljc 
uma c;L1!!t u~tituiçte-, m.fr., tuidada.:. d;i ~ran­
de repL.blica sul·amcri4 ana, or .tab1li..ando·~c 

u:io ~·· pela cxceHencia do 1-Cu pe:;:-.oal, que é 
txigentementc eseolhido e 1lis.cipli1K1cl4l, 1·omo 
J:•l'la f'Xo..t'IJ(Dda do IDi.tlC'ri:ll que JX~!t:llC pard 

~·mbate, (. n 1 i ido pcL·h l>rmdpacs ca.,:1 .. oune· 
ncana. .. e i~k-1a.,, e qce é tudu quantt> a m1~er· 
r.a mediaoio..a tem in,·cnta1l1 n'aqueltt t'I•·· h1h~ 
dade. U "eu nnt~l\:Cl de:-.crw11h·ünc11to, h~·111 c 00111 
"~ grandio~a" in~1;1llaçôt•:-, ímam inici;1tlõ\s pelo 
general .Fra11dsn..1 M. <lc Sou .. a Agl1i;1r, •~e tual 
P""'feit() d·• Rin de J~ul('in_l, qua11cto ('omm;1udou 
aqurlle '-:tkinl!W• corpo. O :f" .,.ral Aguiu, t,ue ~~ 
tk-\·utára c'Orn l"Xlraordi • 
n.aria detli~ ;_1c,,:a11 e pmri4)­
ti ... mo a•>a1H·rfci\"1.>au\en­
to tio :-.er\ ic;u tlr int."Cll­
díos d\-t i-ua t('ri a 1 1>er(:or­
rcu a.-.1tritK'IJ .. •• 'cidade~ 
da Ew·1>1 <da Arue­
n\J. ern nu-.-;~o de e-tu­
lln, colhe1Kl11 imp~­
:-õt•s l JUe U levaram ;} 
mi 11itar mn 'IC1vi~-c) de io-

c-e-ndios e uno ri.ào ha. m,·1n.1r em t• d.1 m1.md· 
Ot-.. Sc a rcfonna dos ª'i..advrh de in~n.-ftc,. 

di.-;p•Jtottu1 com pn)fu-;~n pr•fa cidatk e t1ue habi­

lit.;.'111\ O C•>l'JX> de bt111lbCÍl'O$ a ter nllllwnmenw 1 
mpiclu do§ sinbtm~. a •6 á in""tl'\llM;'o do llO\·o 1 
qu.ancl, c·uia inau~urnç'o acaba cl1· ""l" rea1i-;ar 
co1n gr.mde so\emni.t.trl~ •. .., ;e )('r~al A~uur, qu~ 
rela :Jll;t promoç!lo te\ e qu"' atxndon u l.J po-.t ) 
qu•• t.1hlil h, >OtOO. deixou o ~.i n.mu- h.::aOO a 
uma ohro.L _rlc tal _c:r;'º'. 1,.1.a que nu11o ·' " ... tlfJâZ.lr:l 
da nwmor1;.1 dos bra11k·uo.,., e muit<> 111.11' ainda 
deM.!t tlUC par;Josubitlltuir O~t>\'f'rno an• rt ld 11ne11~ 
te n. mu~ 1u ...e-u irma•• ,, e• •rC1nel FC'lida1)1.) H ·itjamirl 
de ~JUq A:..ru.iar. um d<~ offidait·., rn.1i1 iuu .. trc .. 

o:\ arma. de cn;:enhcria. e 
cuja co:np<::tc:.. 1a e ~· 
licr \·em de Aq pro\111 fa. 
mente dcm1 •lhtr.tda .... 

O actu11I n n111uandm-
lf' -.ezuiu <l•:\, w1ame-n· 
te pa-. ... l a 1u.~ ... 
~odes 1 b1""' ~) ''" 
antt.'(e->-..1r. t~ edific11' 
dn non1 qu;1r1t•?, run­
.. truidl> ,·, n1"'·' cl<" (•l\1r-

Es/•,40 '"' H,,,._,,,,1ro1 d11 t/ü,,-• ·/• ti< Msk' 
-G~rol Frall(isco M•rull•'tO ·lk So#s• Arw•r~ tu/1111/ /t"f"Jo da Rút tJ, J••<iro' r,for ... d.;Jr 

fo ur..'1~ 44' '"''"du1' ü "'""""ª cU111ik-T4'"'"/~tw<>1'<l th ,,,~,..,Tt<;ros 1-;11~·a...o Bnri•••" Je So.s• 
Az11114r < coro•~/ 'º*'""""ª"" tio "'"/IO "' &>11•!"'"º' 

- Tntl"Nl~cu~et / . d-4 lim.\n Pires, 7. • 4'0'H1Nt11tdan/e do CM />O de IH>mbt"rrr,,1 < •aJ<>r d< 4'>ig1nfu1ro~ 
- Caj>Wlo J.'randséo dr Partia Ct>sta. ajutlaHll' e tml,"11c/o•· <llJ rorpo de bo,,,b4'/1os-Zoroaslro Cto1ka 

1.• c.omnu1NdaNle do corf>"-0/>íllfo Franduo josl d< A ,..,,.·da $altftwlu.t 





lllf'"' ... KrlfidUCf e de- constantes lu-
... ias a 'l\lr. ..... !'e'.'ii-.te um esririto ~",,.,J,~~~!:5!:!:=~~!:!:5!i!i!2!!:!:!:!:!:~:=:==:=!==='=~==!:!::~~ 
• lK'~J de f1 •rça d~ \'Ontade . e um ~ 
dos ntaL' 1mpurtan1e:, entre os 
•:t•~ll("~ d'uutros paizes. )lede ,; me 
tn:•"' de ;.hura pür 30 de latgur.11 e o 9C'U 

.:om11rim('11\l•C'uunne, '·ae da Praça <.Lt }{e­
puhh1·.l ~·, rua dl-, Se-nado. o que reprdlCnta 
um;t exkn!..\1, et 11i--.idera,•el. 

No rorpn prindpal, ao rez do di~o t·~· 
t:t io..,tall;_ul:i :t ca-.a da guarda do quartel; 
1111 ;_1nd;u- M1J">Crior os gabinetes do '"')m 
111;md.ultC e d• 1 tcnenle .. corooel io~pt.."t. lllf, 
'!olCt rN.m.1, tq.,. .... ,:;rnphia, gabinete:: do tclc­
grapl"'1 e tc1•·phorie~. sala do~ olhn.act . 
..ala cl"arm.11, etc; no ~ntL.-, and.Lr .._,. 
.&tttC.J.<lJ<,·õ<·-. e Mpo..jtüs, bibli..,thrca. .\ 

tom·, ç.(,llolf,1tL\ t )ll alto do cdifinq. e d'on­
,~ Y' domina l••la a cidarl(', é ck-... bn.'4Li 
.l um~ !M"lltmdl.l qur 1._-ommwi.ica pnt 111elí"1 

d'uma ounp:ünha electrica e um trlorpho· 
ot, rom o c·flk-i.;ll d

0

esta<h (o/fiánl tf t11s· 
/V· ''" 1. l 'rl.t <-ampainha. que o ~1<Ltd11 ,•. 
'obriJrdd· • a 1•H.ir de quarto em qua.Jt.o dr 
Ji,,r;_1, d:1 n _.gnal d't1lerta, e pelo tekpho· 
1\t' \ltl par1t• de qual<JUCT clar:&o OU ÍUIHll 
1k:m:t..,í:utu c1uc· divise em qoalquer <lol'I 
p•111l••14 da l'id;L<lc. O loterior do e<lificio ~ 
OCUi•a.doprJt,, lados pôr duas e:d.t"D"3S S·~ 

. ... ,_ .. ~ 

/;'1/(1('110 d# bom!H'i:ros d-0 dúlrkto do uo,.le-Etlo{IO u'fl,.al 
''" IJttR1btriro1-Esto.rJto d~ f>o"llud1·01 do dislrieto do Sul 

lrrfa~ onde t>C acham in!-.to11l.ul;1!i ;1 .. caser· 
11m1 n 'mn aceio i rn~prt·lu·1L .. hcl; pur debai­
x.:, d'e~ .. as a;a'eriill; h~1 ai111.L1 uma .1la t1ndc•, 
tm camas porweb e:stá C> t-iiqt:ctc tlc: bom· 
be1ru:!il prompto a .... JhirJ na força de yua· 
renta l\<,men:o.. O p~Ut'te ck otrdaõ que 
1w:-nn:mcce na. sab que lhe -O destinada. 
rompõe-·!ô(" d·ut:n ca;>it."tn e tres sulx-.11c-n.o ... 
alê-in d., medico. Por tk 1rai10 d 'c3ta ala 
rn. onttíl·~ o material dt i1t1 cn1.tios te1 do 
d11" lact.J,, draatreUada .... , ~ pu'!l;LS a c•:'llrti· 

tax mau;'"Ck•ura.,, as muart' ... (IU"'' 1eem d1• 
o Cl•1111uz.ir para o fvó"· 

lün g-eral, a dNnora da ,,1iiida l'"'r;1 in· 
ce11dius, c.·u 11L;,:tdade~d,· qut c.u• 1; ,1ho irnli­
cat1or do local. raro,:-11· ~li·m d1• 1 '"·gtmd1·s, 
;1 1 ~rin ~r n\un t:asn muil'1 1 '\Ir,,• .1clinari11. 
J '•u a auxiliar a rJpide7. d.;.1 " 1hirl.t ~,.,\, 1 • ("-1"· 
to.ul.1:oi: dua. ... H'11li1.efüis a r.ul.1 '11m.r.1, q\1e 
immrdiatameutc df;;'.'>alrdl;un t i g:"'h tia-; 
uMnJedour~s. o•llôGlOtf••·-.e rltc p•; r .. i ;, 
~·'· á•) rne;.mo lC'1np1J quc- v ('nfrciam. 
Oullua ..oldido'.'>, qUt" an:xfcm raJ ido t_"f. · 

g;1tam º"' 1t .. taut.e... arrti•)""• muito '1.mpli­
ht':\dtt-;. u cvrpo dt· homlJClftlS do) R.o d.r 
janeiro, tem VrêCntc1-nc H~C um 1 ff~ tÍ\1l 

de 750 prac;al'(, .. (."u1Jü t< u in ... 
truct.or t.1111.l • lLt par11· nülito.1r 
como na de bcrvi\·º de i11o1.:t11· 



Ronda do corpo de óo11Weiros 

dios. o capit.!lo .Francitco de Paul:\ Wt11 official mui­
to i~Hclligente e conhecedor profundo das duas es­
pecialidade~. Sportman di~ti 1\<:tO, o capitào Pauta 
<.:osta é muito querido da coloni~L portugueza por .. 
que, emborn cidada.o brazileiro ele na.:;('itnento. 
tem o seu nome simpathico ligado a muitas SO· 

cieclades sportivas que fundou com com1>atriotas 
nosso~. 

Um outro oflidal de gnmde "ator é o capill%O 
Francisco José d'Almeida Saldanha, director das 
officil'la de 1t1:lchinas e e lectriddade. O capit:io 

Fraõcisco S~tldtioha, que nasceu oa 
pinoresca villa d 10liveira de Aze-

mei.;, disrx"'>e :l'uma grande notoriedade oo Rio 
de Janeiro pelo seu caracter affavel e pela ~ua 
alta competenda em assumptos d'e;1gcnharia. 
Qoaudo o çontnHorpedeiro 11,rpy cxalhou pro· 
xhno do Rio de Janeiro depois de empregados 
improfü."Uamc•uc todül) -Os esforços para que 
o navio fosse posto a nado, pelo.~ profissionaes1 

o capitào Saldanha foi clx:arrega.do do desen· 
calhe e partindo para o local com to soldados 
de bom.beiros <1 bordo da lancha Aquarms 
cooseguiu safar o torpedeiro apoz dez dias de 
incessante lueta com o mar. •• 

f}uarUI cenkal d~ Wm.lufros 



O qu:11ificati .. 
vo de bel­

la• nttribuido 6 
\'e lha dfladc los· 
cana d;1 margem 
direita do A.roo 
mcrc4.'.e-o dia, 
mais ainda do 
qt1e pelo matiz 
fümdo da plani· 
cie cn1 que naa.­
ceu e do que pc· 
ta.. riquezas ar­
t1:;.tka1t que cn· 
,-erra, pelo alto 
papel moral que 
dr-.empcnha na 
historia. O mais 
pro1ixo,mastam­
btm o mais con­
ceituado. e tal-

dor 'eu, apesar 
de n~o ser lta· 
li:11\0, OU tal\'CZ 
por i!!-go mc!">mO, 
o erudito Per­
r cu 1, exprimiu 
lJt"Jn, cm uma 
1ynthcs,e íe1iz e 
justa, qua~ foi .ª 
importanc1a pn· 
madal e funda· 
mcnt.ild'essepa­
pcl, '.'>Clcc;:cionan­
do A thenas na 
antiguidade e Pa­
ris "º" tempos 
modcrnois, co ru 
ella na edade 
média e no meio 
de amba!I, C()mO 
can1tltuindo a 
grande 1nnda • 
1e "Uilliaria cita· 



Cl 

dina da civilisaçào, para o que imaginava 
que a propria Rema poderia suppriruir .. se 
pelo pensamento sem que por isso desappa­
recessc qua1quet coisa de essencial na evo· 
lução da humanidade, e explicando a im· 
porLancia da intervençao hi.stori(:'a de Flo­
rença multiplamente pelas suas instituições 

politicas, primeiro íundamento das democra­
cias modernas; pelas suas instituiÇôes eco· 
nomicas, primeiro fundamento de uma sden­
da que gastou muitos seculos a adquirir a 
cons.ciencia de si mesma; pelos seus costu­
mes, tào superiores á maioria medievalj pelo 
seu impulso iniciador nas lettras e nas beJ .. 

Vista d<>S J,.1111ganti, cmu Po'11t J'ecclub < S. Tri11ita-Santa hfaria das F/01·u, calludrat d< Pto r<"f(O 

o 



/'UM'ª""' da tidade, vúlo 
.fé S. /lflmalo ai Af01,1~ 
- J'rJ,.lico dqs Vffizl, de 
G. :?o:on. e o P1Jlo:;o 
VectJlit>, C()nJlruidq p<>Y 
Anu>/fo d; Comólv -
l'allfâo Prelorfq 011 do 
/'o.iesld (suulo XIII/ 

Jas-ancs, graças ao es· 
pirito da rer\ascença que 
ali soprou mais cedo e 
melhor que em outra 
parte, e emfim pelo he­
roico exemplo que ella 
deu ao mundo de as cul­
tivar com um successo 
sern rival até nas convul­
sões da morte. Assim é; 
mas a verdade é que se 
oppornos hoje ao nome 
rumano de Fiqrenlia o 
seu qualificativo tradi· 
ciooal, é principalmente 

.. 
li ,.h ..... - . 

• L -

"" 

Pra(a da Senhoria ra111 o fala::o l'uârio e a LOt'gio dos Lanxi 



Palacio l'rel-01·w ~" doJ Pod~slá, 
ae/tJa/wurl< tllrutr1 Naet<111al 

a admirativa contemplaça.o das 
obras primorosas dos seus archi­
tcctos e esculptores, em especial 
dos que viveram, no seculo xv, 
da ourl\'esaria, chamados Bru· 
ocllcschi, Donatello e Giberthi, 
e dos que lhes succedem ate ao 
assombroso mestre Leonardo de 
Vinci, que nol-o suggere, por­
que sao as frentes d'essas mara­
vilhosas egrejas e palacios, feitu· 
ra d'elles, que representam as 
photographias que reproduzimos 
n'estas paginas. 

Todos conhecem, pelo meno~ 
de descripc;ões, os mais celebra­
dos d'esses monumentos, taes 
como as velhas eg-reja~ de Santa 
Maria Nove lia e de Or San 1'-ti· 
chele; como o grandioso palacio 
Pitti, que os Medieis povoaram 
de quinhentos quadros-quasi 
metade dos que contêm a gale­
ria dos ú'ffi:i;- como a graciosa 
lo11&in dos Lanzi na Praça da 
Senhoria, onde fica tambem o 
palacio Vecchto; como o Baptis­
terio. como as duas portas de 
Ciberthi. . . D'este, por exem· 
pio, e d'csta sua obra, quem po· 

deri falar mais dignamente li; 
que Taine? e Viu-se renascer n~ 
suas m:"tos a pura bellcza helk 
nica, nào só a imitação energ'. 
ca do corpo real conforme a r· 
tende Donatello, mas o gosto~ 
fórma ideal e perfeita. Ha n01 
seus baixos relevos vinte figur~ 
de mulheres, que pela nobma 
do seu talhe e da sua cabeça, 
pela simplicidade e o desenvol· 
vimento tranquillo da sua atti· 
tude, parecem obras primas athc· 
nienses. A sua Eva, que acalil 
âe nascer e que, inclinada, e· 
gue os seus grandes olhos calmO! 
para o Creador, e uma nymphl 
primitiva, vfrgem e ignorante 
em quem dormem e acordam aci 
mesmo tem.po os instinctos equ:· 
librados. A mesma dignidade e 
a mesma harmonia re..,elam·~ 
na composi~o dos gtupos e i:a 

disposiçào das sceoas: procissOO 
desdobram-se e tornejam comi 
e1n roda de \100 vaso; persont· 
gens, multidões oppôem-se e íur.· 
dcm-se como n'um côro antiRo 
as fórmas sym~tricas da vellr 
architcctura ordenarn em volta 
das columnàdas as figuras m2..,. 
culas e graves1 as dobras da 
estofos, as attitudes varias. escx.-

A loggla d~s La.uri na P,·a<a da $çnh()Yia. 



IT4(a ' ~gr"iª rle Santa Alar-ia 
.Vovdla 

Iludas e moderadas da bclla tra· 
gedia que se desenrola sob os 
seus porticos. Tal jovcn guerreiro 
pa~ece um Alcibiades; d iante d'cl­
le raminha um consular romano; 
mulheres juvenis, de uma frescura 
e de uma força iocomparaveis, 
oom meio corpo voltado1 fitam, 
i:litendem um braço. uma seme­
lhante a uma Juno. outra igual a 
uma amazona, todas surprehendi­
das n'um d'esses momentos raros 
cm que a nobreza da vida corpo .. 
ral auinge sem exfocço nem refte­
!ào a sua plenitude e o seu com­
plemento. Quando a paixào intu­
mesce os musculos e enruga os 
r~tos1 e sem OJ deformar nem 
contorcer. O esculptor florentino, 
como outr'ora o poeta grego1 n!lo 
lbc pennítte alcançar o seu grau 
extremo; suhmette-se á medida e 
-.ulr:mJina a expressào á belleza. 
~ão quer que o espectador seja 
perturbado pela exhibiç:io da \•io .. 
lenda crua, nem excitado pela 
rj.,.·acidade fremente do gesto im­
petuoso colhido a vQo. Para elle, 
a arte é uma harmonl: .. j. 
IJca a eruoç.:io para pac:i.. li .. 
rua. Ninguem, $al\'O Raphae. Jr· 
nou a encontrar este momento 
unico de 1nvcnçao natural e e:;co­
lhida em que a obra de arte sem 
intenç:to se toma uma obra de 
moraL Aqui está como o illustre 
me:4re critico aprecia, n'uma pa· 
g;ina intensamente suggcstiva. o so· 
krbo trabalho de Ciberthi nas por-

fi 

(.'ma das portas do Baptisl~rfo, d~ Cibçrthi 

tas do Ba­
ptisterio de 
Florença,so· 
bretudo na 
legenda por 
elle executa­
da, que é a 
que rc pre­
senta a nos­
'ª photogra­
phia. 

A respei· 
to dos pala. 
cios llorenti­
nos, como o 
do .Podestá, 
onde ••tá o 
retrato de 
Dame, ou o 
Pala::;;o Vec· 
cllit>t vasta 
massa qua· 
drang:ular do 
scculo xrn, 
constr\l lda 
por Arnolfo 



l'tHll 1'1fu1c' d' .,.,. dos /11d<>1 "" "'"'Íª d< Dr Sa" lW~lul< 
(CLICllÉ:S DE" &O • .,\LJ"IARI) 

di Lapo; a respeito da• antiqa,. egre­
jat, coino a catheclral immcnu, ou 
a de ( lr !'an Mid1clc, çoni.truida por 
:\rnolfo di Camhio e Taddeo Gabbi, 
c5c-revcu 'faine e e!icrcvcram outrO!t 
Yiajaotcs pctginnt l!'lo tloqucntcs e 
enthusiastit\1S como c~ta que &e re· 
fere . á~ Portai de Gibcrthi para o 
Bapllstcrio. K' que nn.o ha, segura .. 
mente, nenhuma outra cidade t-ão 

rica de recordações h:storicas e de 
reliquias artística!>; e ainda além dos 
seus edificios magestoso.s, Florença 
possue magnifico:> passeios, como os 
jardins de BoboJi, museus afama· 
dos ein todo o mundo, bibliothccas 
riqui~~imas, grande quantidade de 
c.statua~ ... 

Que admira, p'>is, que se lhe cha­
me-Florença, a bella. 



~ EXPEDIÇÃO AO CUAMATO la 

A 11/uJ/raçM Porl11.(11e:" onCA'la bojo a publicação de uma •erie do artigus 
descrevendo todai a.> opera~i~~ da campanha rc31i!lada contr3 o Cuamato, 

• •1ue serão aoompanhados por uma grande collc<ç3o do phOIC>j(raphiu que re· 
V"'seniam os pri11ripacs ponlo• do 1heairo do guerra e 1odu •• pbaso• dos divcr· 
sl)s combau•s em <rue os nossos ~oldados o marrnhciro:-1 eooC}uii,taram tão assigna· 
fada$ 1•ic&orias. Os ar1ii:os 'ºº oscrip1os pelo di>1111c10 o brioso ollicial do mar1oha 
" · AI varo Penalva, que 1omou parle na expedição, o 'I"º depois de ler noiavol· 
meoteoollabor.-do n'ella com a sua espada 1' val)~~o1·a l11~'oriar com a ">lUl poooa, 
de modo que os leitorei da llltt1h'<1fil-O Porlvg1u:<• terão, llSbim, llllH\ narrativa 
euc1a • verdadeiramenlo vivida d• nos;a recc1110 o glorio$n guerl'a do Africa. 

O ff. /~,UHle de 11mriHhti AJvan> /hu1lr'<t (c1,1('11'1\ llA 1·11t1T. VA"'4lUR1')- llrfod~s offent.:idl)J pela C4#1DYO J/Jrnidpol do Por/o 
1 fJtt/u DHI> dos PuloHos no rapl/llo Noradns. h:sleJ dou ol>ieclos de '1rle 140 tra/Hl/ll()s 

da 0111i:•esa114 k111 ~ Flllto (CLICU~ l.M. l'UOT. AL\'ÃO). 



o ,.,,,.,º "' D. J.M• J.'I. ,tt<D••1•ÜÜ ,.,., .. Assoâ•:·· 
(''o• .. ·ro•I ~· R111ti4 e> ' •do ~lo ,.,,.1;,, ,_,,.,.,,"' B•c>I• 

("meJ.luiro Cabral 11fuurnd,. 

Ajudante do procurador geral da corôa, deputa· 
dll do partido regenerador cm varia, legis1aturas 
e antigo governador geral da província de Ango­
la, em cuja qoalidade dirigiu 'uperiormente a caro­
J•mha do l!ailundo de 1910. Fallecido em .i de 
jomciro de IQO.-~-

O nv.-o bitpo de' R1j11, J>. ~btlsti/Jq úi'ü d1 Viua111u-t.'.11, com • banda das Offi· ;,,., dt $. jou 
do Porto~ por çllc> (n11d111 t' 4fin,tidas 



ILLUl:iTRAÇÃO PORTUGUEZA 

O THESOURO DA ,CABELLEIRA 

~~=~1roso PETROLEO HAHN 
JCvU;.a. a. ~ued.a. doa Oabelloe 

Rec-'1u.r. por MWCm pcrig<>~ o i.nemca~s.. qna.t$quor 
lmltaçVeg aprc«nt:adas em lug&r.So vetdadeir<.> PtTROLEO lfAMM. 

F. Vl:flERT. Lyon (FrunçAI 
DlCP01111TO .-.M TOlM.8 11.8 PCRPQ .. J'JUll.S B Dl\00A.tUA6. 

INSTITUTO UNICA ~sa do mundo para o tratamento 
do rosto, hvgfene, l>elteza e oonse:rvaç.ao da 
iuventude. Produo:tos &dentificos invisiveis 

de b e li e za ~~~.'.::'v·~~~.~:11~·~·~,~~~~~cr.s""~~~~. d: 
______ obesid~de e c:ontrtt '1 excessiva magttza. 

Aguas e erérnes para br:rnquetJr a pelle 
d.ts m.tos. luvas e :tpp3re\hos para o seu aformosea"1ento. Quero 
q1n:;·r com;ervar e embellecer a cõr tmpregue todas as manh:ts 
os •ar1;vilhosos produc:tos: Loççiio C~mc e Pó t<.lytta. 
1.n~tru<~()es p~ra o seu emprego. Tinlrrra ver~sal rar1Jnt1da. e 
1iwJt#ti<'<t. LoC(ilO ca/n'/ar para evltQr 4 9'11eda d()S cab#/()$ ~ 
('ar# imp.edir <> ernbram11ua#tento, da11d<>-/Ju a sua cúr HIJI" 
n:I Defnlt1f<Jr'ÚJ pnfiontUÜJ Ct>m ~.t:Jracto d'ervas do Oriente 
(HJ·sa; pa1·a l't11'1ar os pellos .: /o.uwdi'J-cs deJo.fJ-{Xtreur com­
f'/l'tomrnle. O Instituto de b~lleza <Je.-çeja. ter agentes MS 
rri1Ki}\'leS dd!tdes da Europa, µrefCrinJC e.asas perfumlStdS OU 
cabelle1reiros psra effectuarem a venJa dos seus productos. 
Dtpos!to.s em todas M prindp:i.es cidades da França, da Europa.. 
Es.~dos Unidos da Aoieric<t e no Cairo. 

O inshtuto de Belleza 1e<.dona e dá curso de tratamento e 
eml'e1Jtta1nento da pene. Progrt1.roma e condições. Envia-se catalogo 
gei:i.I a quem o requisitar. 16, Platt Uudõmt, 26 - PJIRTS 

OOMPRl!!NI AS 

~EDAS SUISSAS 
•••••••••••••• • • 

S!!~~! ?é;GJ!l as amostras d.aa nos:::u SE0 
DAS NOVIDADES em preto, braoe

0 ou "7, de l fr. ~ a 18 fr. &O 
me~= &peolalldade• : 

:e~~\ do=: :tu!° r;; 
=.:te~~:a::c: ~t!~ 

dos, rec:ons- • 
·~ tituldo.!>, _aformosca- : 

• ~rti:~ªdW*: 
' ,. •' Pllnlas Orlentaes : 

;,e, consumidores a.a nossas ieda.a ga­
!fl:ldd.u: sclida.s: e enviamol·as aos 
<ooúiE03 !rancao do ~= 

scHWEIZER & e. A 
Lucorne z. 19-(Suissa) 
'_j E11porl•t;•o de aed•• ü • • 

O unlc.o producto que • 
: em dois mezes assegura o desenvot- : 
e vimento e a firmeza do petto sem e 
• causar damno algum â saude. Apro• • 

: '14°,,::/.~s P~~~~n~:~;ed~~: : 
: deau, PARIS .. Frasco com instrue,.. : 
e ~. 1$400 ra. Franco para vale e 
e do correio, enviado • J .. p,. Baato. • 
e & O,.•. 89, R,. Au.,..ta , UBBOA e • • ••••••••••••••••••••••••• 

Sociedade anonvmA de 
responsahilldade !Imitada 
l'ro!>r;at.arla dai fabri= 
!!o trado, Marianaia e ~ .. 
mirlnho (Thomar), r.,,.. 
do • Cosa! d'll•l'!!l!• (Lou. 
,&), Valle !Wor (Alber. 
•• gari>.·a·Velha) . .. 

Agente em Paris: - Camille Lipman, 26, Rue Vignon 



ALIMENTO 1JELICIOSO ! • 

BANANINE MIALHE 
P&riaha ~ nauanu esteriliuda chocolatada r pho•phat ... 

R.COnH'tMMlld.-d.a a- -'-.8904' d•lkado-a 

CRIANÇAS - CONV ALESCENTBS - VELHOS 
" Farm.-cla d•I Dr MlALll•. 

raõfEJSOll 'S"A FACn.n...nr. Df!: ~a.u 
a.. "-• r•., P.t.•r• 

Pensae bem n'isto 
RECOMMENDAE-0 AOS VOSSOS PARENTES 

DIZEI AOS VOSSOS AMIGOS 

-- eoncurSô º d~ 19os --TEM TODOS OS ENCANTOS 

Todos os concorrentes sem excepção teem um premia garantido 
PREMIOS ENTRE OS QUAES FIGURAM: 

UM CHALET ! UM HIATE ! DOIS AUTOMOVEIS ! 
Uma excursão á. ilha. da. Madeira. 

I NAVIO F"RETADO EXPR&88AMCNTE PELO · SECULO • 

Excursões á França, á Inglaterra e á ltalia 
Premias em dinheiro. riqulsslmas joias. magnificas moblllas completas para qnarto. 

sala e casa de jantar. vestuarlo de todas as especles, 
machlnas de todos os ueneros. espectaculos maravilhosos e tudo. emfim. quanto é necessarlo a vida. 

Para concorrer a eslll assombroso e Interessante concurso. basta satisfazer 
a uma das tres condições segulntes: 

1. Apresentar uma cadornota, d .. que 
com09.:tmo• • fornecer no dia 2 do oor .. 
rontn. oom11lttta, Isto e, contendo 400 
OOUPO/f$ cortados do Seculo•, lllust,.a. 

r::: •. ":-ut"3:"::d;;.s::::;;:,':!'',,::::.-::,~1·-
2. llpratUJntar 4'JO COUPO/f$ do• q­

toraDJ publioado• em 1907,, oollado• n•• 
O•darnol•• q1141 o •Seculo • di•trlbulu11ar• 
e•so fim, ou •rn qu:ilquer caderno, m•• 
de 16rma que torne faoll • aua 00111a-
11om. 

3.º- AprO•Ontar 4'JO OOUP01f$, do• 
qlHJ ntamos publicando agora, ou 

Hndo parto d'08t- o parte do• publloa­
do• em 1907, mas cal/ado• n•• oader• 
net•• ou nas caderno. acima r eferidos. 
afim do •• tornar raall • 11orllloa9/io. 

Por outras palavras: toda a gente. sem exce­
pção de especle alguma, poderá concorrer. tenha 
ou não senhas do Concurso da Primavera. po­
dendo ainda os collecclonadores completar com 
os coupons de 1908 as cadernetas ou cadernos 
começados a preencher com os de 1907 e que 
porventura s.e encontrem em melo. 

~ 
Agente em Paris: Camllle Llpman, Rue Vlgnon, 26 


